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nnoommeennccllaattuurraa  

eennttiiddaaddeess  //  IInnssttiittuuiiççõõeess 

ANA | ANA – Aeroportos de Portugal, S.A. 

CMVP | Câmara Municipal de Vila do Porto 

DROTRH | Direcção Regional do Ordenamento do Território e dos Recursos Hídricos 

ETAL | Estação de Tratamento de Águas Lixiviantes 

INE | Instituto Nacional de Estatística 

INAG | Instituto da Água 

INOVA | Instituto de Inovação Tecnológica dos Açores  

SIVISA | Serviço de Vigilância Sísmica dos Açores 

SRBPCA | Serviço Regional de Protecção Civil e Bombeiros dos Açores 

WMO | Organização Meteorológica Mundial 

 

iinnssttrruummeennttooss  ddee  ppllaanneeaammeennttoo,,  ppoollííttiiccaa  ee  ggeessttããoo  

CAE-VER.2.1| Classificação das Actividades Económicas – Versão 2.1 

DQA | Directiva Quadro da Água 

INSAAR | Inventário Nacional dos Sistemas de Abastecimento de Água e de Águas Residuais  

PRA | Plano Regional da Água 

PGRH | Plano de Gestão de Recursos Hídricos 

PGRH-Açores | Plano de Gestão de Recursos Hídricos dos Açores 

PGRHI-SMA | Plano de Gestão de Recursos Hídricos da Ilha de Santa Maria 

 

uunniiddaaddeess  

ha | Hectare 

hab | Habitante 

L | Litro 

kg | Quilograma 

km | Quilómetro 
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km2 | Quilómetro quadrado 

kWh | Quilowatt hora 

m | Metro 

m3 | Metro cúbico 

Ma | Milhões de anos 

Mg | Miligrama 

mm | Milímetro 

Mm3 | Mega metro cúbico 

ton | Tonelada 
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ºC | Grau Celsius 
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símbolos 

~ | Aproximadamente 

± | Mais ou menos 

< | Menor 

 

oouuttrrooss  

AA | Abastecimento de Água  

AR | Águas Residuais  

AS | Área social 

ATA | Abastecimento e Tratamento de Água 
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DAR | Drenagem de Águas Residuais 

DTAR | Drenagem e Tratamento de Águas Residuais 
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EMM | Escala de Mercalli Modificada  
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SAU | Superfície Agrícola Utilizada  

SDTAR | Sistemas de Drenagem e Tratamento de Águas Residuais 

SE | Sudeste  

SIC | Sítio de Interesse Comunitário  

SIG | Sistema de Informação Geográfica 

SJ | S. Jorge 

SM | S. Miguel  

SMA | Santa Maria 

SSE | Su-Sudeste  

SST | Sólidos Suspensos Totais 

T | Terceira 

TBM | Taxa Bruta de Mortalidade 

TBN | Taxa Bruta de Natalidade 

TCE | Taxa de Crescimento Efectivo 

TCN | Taxa de Crescimento Natural 
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W | Oeste 
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ZPE | Zona de Protecção Especial  

 

 

 

 

 

 

 


